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RESUMO 

Os espaços rurais apresentam características únicas do ponto de vista patrimonial, uma vez que 

emanam identidade e sentido(s) de pertença. Nas últimas décadas temos assistido à aplicação de 

operatórias de valorização dos modos (materiais e imateriais) de ser e de fazer de um povo como meios 

de promoção da atividade turística, pretendendo-se que esta seja propulsora da desenvolução e 

consequente dinamização dos territórios. Para a valorização in situ dos recursos patrimoniais é 

necessário proceder à sua interpretação de modo a não desvirtuar a sua essência. Neste sentido, 

património e turismo são duas realidades que convergem no quotidiano de vários atores entre os quais 

se incluem os turistas, as populações dos possíveis destinos, os agentes económicos, as associações 

locais e a própria administração pública, responsabilizando-se esta última pela elaboração e veiculação 

de políticas relacionadas com a necessidade de preservar a autenticidade dos elementos identitários.  

No presente estudo, a festa tradicional (de teor profano ou religioso) será tida como caso prático, 

enquanto locus de convergência patrimonial, onde se apresentam (e representam) elementos materiais 

e imateriais, contendo, no seu âmago, uma matriz cultural específica do sentido de pertença regional, 

cuja peculiaridade tem gerado interesse do ponto de vista do aproveitamento turístico.      
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